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			Obrigada

			Dedico este livro a todos quantos acreditaram que um dia ele iria existir e a quem nunca me deixou esquecer que os sonhos são para viver acordada. Não escrevo aqui todos os nomes, mas cada um de vocês sabe quem é e sabe que vos sou grata. Uma parte de vocês existe também neste livro e vive nas minhas palavras.

			Deixo um “obrigada” especial à Clara Borges, à Fátima Marques e à Tânia Novo por comigo terem imaginado este livro a materializar-se. A revisão que fizeram destas histórias e a vossa visão das personagens e suas vidas foi um contributo precioso. Desde que iniciei a minha aventura de deixar sair a minha escrita do anonimato, o vosso incentivo e apoio, sempre presentes, têm sido imprescindíveis. Com eles também me ajudaram a escrever cada uma destas pequenas histórias.

			Agradeço também aos artistas Luana Santos e Sérgio Santos que me presentearam com a arte que acompanha dois dos contos, e que com ela emprestaram um pouco de magia a este livro. 

			Obrigada igualmente à Rosa Manso, por me ter incentivado a nunca pousar a caneta e por sempre ter acreditado nas minhas asas.

		

	
		
			Quem já voou com as andorinhas

			A Isa queria sonhar… esses sonhos tornaram-se vivos na sua memória e passaram a palavras escritas entre os rabiscos dos seus cadernos.

			Da menina loira que andava pelos pinhais do interior de Portugal, fez-se mulher dos números e da matemática. A Isa com a sua inteligência, sensibilidade, perseverança e claro o seu sorriso fácil (com a gargalhada que lhe é muito característica), fez dos seus pensamentos este livro, pequeno em folhas, mas grande em imaginação.

			Do Inverno passamos ao Verão, passando pela Primavera, com os seus pozinhos de pirlimpimpim passamos pela portagem da fantasia.

			Nos seus pequenos grandes contos deixamo-nos levar pelas histórias desenhadas ao pormenor e com todo o tipo de personagens: arquitetos de cidades e regras, loucos (ou não), pintores de almas, palhaços, atores da vida e do palco, pais e filhos, miúdos e graúdos.

			As nossas viagens repletas de boa disposição e companheirismo mostraram o que os amigos reais são. Nós as três. As três mosqueteiras, as 3 três da vida airada, ou por vezes chamavam-nos as três doidas (mas afinal o que é não ser louco???). Desde a Londres cinzenta, à verdejante Irlanda, desfilámos em Milão e conquistámos Nova York. Foram tempos reais e bons. Nas páginas deste livro revemo-nos em situações ocorridas, personagens que connosco se cruzaram e que ficaram gravadas na nossa memória. Personagens que na imaginação sonhadora da Isa foram saltando para o papel, a principio a medo mas depois com toda a confiança já que o talento faz destas coisas.

			Os sonhos voam nas asas das andorinhas e dão cores ao inverno neste livro de contos.... o primeiro de muitos!

			Clara Borges e Tânia Novo

			~~*~~

			Quando se falou a primeira vez da possibilidade da Su escrever um livro podia parecer que se tratava de uma brincadeira de teenagers inconscientes, de um “bitaite” atirado num momento de conversa fiada e meio louca nas nossas viagens Portugal afora.

			Mas para mim sempre foi um assunto sério. Nunca duvidei de que fosse capaz, da sua falta de jeito ou inspiração.

			Porque desde que a conheço que conjuga de forma quase mágica os números (e letras) da Matemática com este universo de cadernos em branco que vai preenchendo.

			Agora um dos cadernos vai dar lugar a um livro, onde a Su é a Isa dos Invernos, Sonhos e Andorinhas e com histórias de todos nós.

			Fico mesmo feliz por ver esta minha amiga a superar-se, a aceitar novos desafios e a responder-lhes à altura. No fundo, a colocar Primavera(s) na sua vida! Na minha vida e na de todos os que se cruzam com ela!

			Fátima Marques

		

	
		
			Para uma andorinha, a Primavera é um eterno sonho. Em algum lugar, ele acaba. Noutro lugar, ele começa. Mas as andorinhas nunca deixam de o procurar. Ainda que nalgum outro ponto do mundo seja Inverno.

			.

		

	
		
			O Elixir

			Foi numa manhã insuspeita, estava a sair de casa para o trabalho. Possivelmente já estava atrasado, nem perdeu tempo a olhar para o relógio. Na entrada do prédio, encontrou um dos vizinhos, que lhe disse qualquer coisa que ele não percebeu. Para o despachar, acenou-lhe rapidamente e abriu a porta. 

			Ao sair, foi abordado por uma mulher que vinha a andar naquela direcção. 

			“Pare por um pouco só, não demora nada ser feliz!” – Disse-lhe ela puxando-lhe levemente pela manga do casaco. Parou, surpreendido pela estranha abordagem. “Como?”, Ainda perguntou?

			“Pare por um pouco. Um minuto para que tudo mude, não é muito o tempo que lhe peço para trocar, não diria?” – Continuou ela, tirando algo do bolso que lhe estendeu na mão alva. Era um pequeno frasco.

			“Não tenho dinheiro!” – Apressou-se a dizer.

			“Não precisa de dinheiro, é um presente para si.”

			“Um presente? Porquê?” – Perguntou, desconfiado.

			“Quando o vi sair, percebi que este frasco é para si. Andava com ele no bolso há uns dias, à espera de encontrar alguém que precisasse mesmo dele. É um Elixir que lhe dará aquilo que não tem.”

			“Um Elixir que me dará aquilo que procuro??” – Perguntou, agora incrédulo…

			“Aquilo que não tem e aquilo que precisa. Guarde-o, e tome-o quando achar que é a altura certa. Os resultados serão surpreendentes. Confie!”

			Dito isto, fechou-lhe o pequeno frasco na mão e foi embora, continuando o passo como se nunca tivesse chegado a parar.

			Encolheu os ombros - “Mal não irá fazer.” – pensou, enquanto guardava o frasco no bolso do casaco. Voltando a si, percebeu que esta conversa imprevista deixara-o ainda mais atrasado para o trabalho. Não podia perder mais tempo, por isso apressou-se a ir para o carro.

			Hoje o vizinho da frente já tinha saído. Pelo menos isso! Já não perderia tempo com as manobras que tinha que fazer todos os dias. Se tivesse comprado aquela casa com estacionamento privativo, tudo seria mais fácil de manhã. Mas a esposa insistira que esta casa ficava mais perto dos empregos de ambos.

			Como se estar mais perto do trabalho fosse algo de bom. Não tinha vontade de lá chegar, muito menos de chegar rápido! Hoje ia ser outro dia daqueles: reunião de projecto! Geralmente, isso queria dizer uma coisa: que alguém tinha tido uma ideia para mudar algo!

			Naquela empresa, havia uma espécie de fascínio com a mudança. Todos os meses, alguém tinha que apresentar uma ideia para algo de novo. Até já haviam proposto mudar a cor das paredes, para que a ambiente fosse mais acolhedor. Ideia da colega “new age” do sítio, claro! Era algo que o ultrapassava totalmente, esta constante fome de mudança. Se simplesmente o deixassem trabalhar, tudo funcionaria perfeitamente! Nada precisava ser mudado!

			O que precisava ser mudado era este sistema de semáforos! De novo fila! No rádio falam do trânsito e constatam o que ele já sabia. Anunciam um percurso alternativo, mas essas coisas nunca resultam! Acabaria por demorar mais ainda.

			Findo o compasso de espera habitual, lá chegou. Naquele lado da rua já não havia estacionamento, teve que continuar a procurar. Duas ruas atrás, conseguiu encontrar lugar. Já não era a primeira vez que tinha que estacionar ali. Nos dias em que chovia, acabava por chegar ao trabalho com as botas todas enlameadas. Tinha que se apressar, já estava atrasado, ia chegar mesmo em cima da hora do início da reunião.

			E realmente, assim foi. Quando chegou, já estavam todos levantados e a dirigir-se à sala de reuniões. Já não tinha tempo para o seu café matinal, que aborrecimento!

			“Ainda tem tempo para ir buscar o seu café. A reunião só vai começar daqui a 5m” – Disse-lhe o chefe que passava por ele. Sempre com aquele tom condescendente! Acabava de perder toda a vontade de beber café…

			Pegou no bloco de notas e avançou para a reunião.

			Saiu exausto! A reunião foi exactamente o que esperava, uma série de ideias mirabolantes a serem discutidas. Quase nem falara desta vez. De todas as formas, nunca ninguém ouvia as suas ideias ou o que ele tinha a dizer! 

			Sentou-se ao seu computador, tinha ainda um pouco da manhã para fazer algum trabalho. 

			À hora de almoço a cabeça latejava. Provavelmente porque não tinha bebido café. Ou então aquela mulher estranha da manhã lançara-lhe um mau olhado. Tinha todo o ar disso! Que coisa mais estranha, aquela que lhe acontecera! Não fazia ideia de quem era aquela mulher, nunca a vira na zona!

			Um colega veio chamá-lo para almoçar e interrompeu-lhe estas divagações. Era segunda-feira. O restaurante onde iam almoçar tinha sempre o seu prato favorito à segunda-feira: bacalhau à braz! Até começava já a sentir o aroma do bacalhau acabado de misturar em ovo! A Isabel nunca fazia aquele prato em casa, dizia que dava muito trabalho. Por isso aproveitava sempre para degustar o prato à segunda-feira.

			Sentaram-se na mesa do costume. Ele já nem pedia, porque a dona do restaurante já sabia o que ele queria. Mas hoje ela virou-se para ele logo que chegou à mesa:

			“Sr. Antunes, hoje não temos bacalhau… Achámos que estava na altura de variar e mudar a ementa. Temos pratos novos, aqui têm a ementa nova da semana.”

			Antunes olhou-a incrédulo. Também ali andavam a fazer mudanças? Isto da mudança começava a parecer-lhe uma espécie de mania colectiva…

			“Enfim…” – Suspirou. Ia mesmo ter que mudar de ementa. Os outros restaurantes perto não lhe agradavam. Este era o que tinha escolhido e onde já almoçava há 10 anos, desde que tinha começado a trabalhar. Deu uma vista de olhos pela nova ementa e acabou por se decidir…

			Apesar de não ser o seu bacalhau à braz, a lasanha até que não estava má. “Se bem que, se a quisesse comer, poderia ter ido a um restaurante italiano.” – Acrescentou ao seu pensamento.

			A tarde passou-se sem mais novidades. Mais uma segunda-feira passada, era hora de ir para casa. Saiu um pouco mais tarde, mas pelo menos recuperara o tempo perdido naquela reunião da manhã! E por outro lado, assim, não apanhou fila e chegou rapidamente a casa.

			O elevador do prédio estava de novo avariado… Não era um dia em que estivesse com energia para subir os três andares de escadas! Como era possível que ainda ninguém tivesse tratado do assunto? Quando ele foi administrador do condomínio, nada ficou avariado tanto tempo! E pensar que os vizinhos ainda reclamavam com ele naquela altura! Quem vai agora reclamar por causa do elevador com o vizinho que está administrar? Ninguém, com certeza!

			Finalmente a porta de casa! Ao menos a esta hora a Isabel já deveria ter o jantar feito. Estava cheio de fome!

			Como que lendo-lhe os pensamentos, ao entrar em casa, Isabel disse logo: “Ainda não está pronto… Mas está quase! Está no forno. Também saí tarde hoje… Felizmente o supermercado ainda estava aberto, consegui comprar uma lasanha congelada, estou a aquecê-la agora.

			“Lasanha?!?” – Que diria a lei das probabilidades sobre isto?

			O dia fora mais longo e cansativo que o habitual. E depois da segunda refeição de lasanha, decididamente, o melhor era ir dormir.

			No quarto, olhou para o casaco pendurado na cadeira e, de repente, lembrou-se do frasco lá guardado. Tirou-o do bolso. Era um frasco de aspecto aparentemente normal, mas sem etiquetas. Transparente. O líquido era incolor. Parecia simplesmente água. Cheirou-o. Tinha um aroma agradável, mas que não conseguiu identificar. Intrigante, definitivamente. Decidiu deitar umas gotas na mão e provar. Não haveria de fazer mal! O sabor também foi inesperado, era bastante bom, mas não lhe sabia a nada que conhecesse…

			Se era um elixir milagroso, algumas gotas já fariam o seu efeito. “Vamos ver o que acontece, e amanhã decido se tomo o resto!” – Pensou de si para si.

			Quando acordou, no dia seguinte, não notou nada de diferente. Afinal o tal elixir era bem capaz de ser banha da cobra!

			Meio ensonado, dirigiu-se para o carro. Para não variar, começou a manhã a fazer manobras acrobáticas. Ao virar da esquina, o semáforo estava verde – ora aí estava uma novidade – e alguns metros mais à frente não havia fila. “Estranho, muito estranho, isto nunca acontece!” Alguma coisa deveria estar errada! O melhor era seguir pela outra estrada! A volta era ligeiramente maior, mas era melhor, provavelmente mais seguro… Nunca lhe tinha acontecido não haver fila ali, era mesmo muito estranho!

			Rapidamente fez inversão de marcha e seguiu pela outra estrada. Uns metros mais à frente, começou a ver outros veículos. O sinal estava verde e ninguém avançava… Agora sim, havia fila…! Ainda ontem no rádio anunciavam aquela estrada como percurso alternativo! Que palermas!

			Entretanto, já se haviam juntado mais carros atrás deles. Já não havia volta a dar. Olhou para o relógio: ia chegar atrasado de novo! Nada a fazer. Aumentou o volume do rádio, pelo menos a música distraía-o um pouco. Pára, arranca, avançando um pouco mais, finalmente chegou! Pelo menos hoje havia lugar à porta; parecia ser o último lugar. Alguma coisa lhe corria bem no dia!

			Fechou a porta do carro atrás de si e correu para o elevador. Estava apenas 5m atrasado, afinal. E para hoje, não havia reuniões marcadas. Hoje poderia – ao contrário de ontem – beber o seu café com calma. Os colegas já tinham ido até à copa, ele juntou-se-lhes após ligar o computador. Enquanto bebia o seu café sentiu o corpo relaxar. Hoje o café parecia até saber-lhe melhor que nos outros dias. Estava pronto para mais uma manhã!

			A primeira metade do dia foi produtiva e saiu animado para a hora de almoço, mesmo lembrando-se de que tinham mudado a ementa. O almoço e o resto do dia decorreram sem nada de novo.

			Quando pegou no casaco para sair, lembrou-se do frasquinho. Riu-se… Que rico elixir lhe saíra! Estava tudo igual. Um dia inteiro passado e não tinha tido nada daquilo que queria!

			Uma mensagem no telemóvel… Era da Isabel. Pedia-lhe para ir comprar uma garrafa de vinho branco… Estranho… Que lhe teria dado na cabeça?? Bom, teria que fazer um desvio.

			Encontrou uma marca de vinho branco de que gostava muito e que nem sempre havia naquele mini-mercado. Só faltava estar já fresca. Mas um pouco de congelador deveria resolver isso.

			Quando entrou em casa, foi brindado com um aroma excelente! Começava a ficar curioso, por isso dirigiu-se para a cozinha!

			“Olá, querido!” – Sorriu-lhe Isabel – “Hoje saí cedo e lembrei-me de fazer bacalhau à braz! O teu prato favorito! Trouxeste o vinho branco? Já não tínhamos nenhum e fica melhor que acompanhado de tinto.”

			Ainda boquiaberto, retirou a garrafa de vinho do saco e colocou-a no congelador.

			“Daqui a 10m estará pronto!”. – Anunciou a mulher, animada.

			Uma sensação estranha começou a invadi-lo. Não era nada da Isabel fazer algo assim durante a semana! Chegava sempre tão cansada quanto ele. Que se passaria com ela?

			Como o jantar ainda não estava pronto, tinha tempo para um duche rápido. Certamente, ajudaria a refrescar as ideias. Ao sentir a água a cair na cabeça, lembrou-se de repente do frasquinho… Teria alguma relação com este ímpeto da esposa??

			Ainda meio a pingar, foi buscar o frasco. Tinha que perceber o que era. Virou o frasco por todos os ângulos possíveis! Nada escrito. Experimentou esfregar o vidro, mas obviamente não funcionava como a lâmpada mágica. Tentou abanar o líquido. Mas nada aconteceu…

			Voltou a guardá-lo no bolso do casaco. Mas tinha que encontrar uma forma de perceber o que era aquele líquido. A estranha mulher que lho dera poderia dizer-lho. Mas como a encontrar? Nunca a tinha visto antes, e ela não lhe disse o nome…

			Foi imerso nestes pensamentos que decorreu o jantar. O bacalhau estava mesmo bom e o vinho tinha ficado tempo suficiente no congelador para refrescar. Estava perfeito. Tudo perfeito, excepto … Aquela dúvida pairava sobre a sua cabeça, qual sombra, passando um pouco por cima do sabor do jantar.

			A possível solução só veio quando estava já deitado. No bairro havia um pequeno boticário. Talvez o dono lhe soubesse dizer o que era o estranho elixir.

			A noite foi longa, acordou várias vezes. Tomou o pequeno-almoço a correr e foi até à pequena loja. Fechada! Só abria às 10h. Que contratempo! Encerrava às 19h, poderia passar lá no fim do dia.

			Passou o dia mal-humorado e ansioso pela hora de saída. Ao final da tarde, correu até ao boticário, finalmente! 

			Chegado lá, hesitou. Como explicar ao boticário a sua dúvida? Optou por ser directo, contou-lhe sobre a estranha abordagem da desconhecida e sobre as suas questões quanto aos seus efeitos.

			Sem parecer surpreendido, o velho senhor estendeu-lhe a mão, pedindo-lhe o frasco. Olhou-o debaixo de uma pequena luz, agitou-o e cheirou-o.

			Sorriu-lhe e devolveu-lho. “O senhor tem muita sorte. O Elixir que lhe deram é o Elixir da Felicidade!”

			“Não pode ser…” – balbuciou Antunes – “Eu já tomei umas gotas e…”

			“Ah, então já pode prever os efeitos deste elixir! Se tomar o elixir todo, os efeitos que sentiu serão potenciados e verá mudanças drásticas e inesperadas na sua vida!” – Disse-lhe o boticário. – “Já algumas pessoas vieram aqui à loja à procura deste Elixir. Mas eu não sei fabricá-lo, apenas algumas almas deste mundo sabem o seu segredo. E segredo maior é saber como são seleccionadas as pessoas a quem ele é dado. Já me trouxeram 3 frascos destes ao longo da vida e só pegar-lhes já me faz sentir feliz por dentro. Imagino o que será ter a sorte de o poder tomar!”

			Antunes nem conseguia mais pensar, ficou estarrecido! Pegou no frasco, disse um obrigado à pressa e saiu da loja de forma automática. Sentou-se num pequeno banco ali perto. “Elixir da Felicidade!” Devia ter confiado no seu instinto. Desde o início sentiu que aquela mulher era uma bruxa malvada!

			Furioso, levantou-se e deitou o frasco no primeiro caixote de lixo que viu! Agora a sua vida podia voltar ao normal!

		

	
		
			O homem que transportava uma sacola

			Era uma vez um homem que transportava uma sacola nas costas. Transportava-a sempre consigo, nunca a deixava, ou sequer a pousava. Não fora esse inusitado hábito, poderia passar por um homem comum, como os outros, que habitavam a aldeia. Um homem comum, de quem não haveria história para contar.

			Quando um forasteiro passava pela aldeia, e a curiosidade perguntava a história do homem e da sua sacola, ninguém a sabia, não realmente.

			Ninguém sabia o que transportava na sacola, o homem não o dizia e ninguém se atrevia sequer a tocar-lhe.

			Tão pouco conseguiam lembrar-se de como começara aquela saga, parecia-lhes que ele transportava a sacola desde sempre. Uma coisa era certa, no entanto, a sacola vinha crescendo, ano após ano. E agora, que o homem estava já curvado pela idade, parecia ainda mais curvado pelo peso da sua estranha carga.

			E como sabiam que era pesada a carga? Se não tinham pistas para o que era?

			Só podia ser, o homem sempre vivera cansado, com um ar de dor, a passar-lhe das costas para o rosto.

			E nunca ninguém se ofereceu para o ajudar? – Indagavam também – Quase todos nós, mas ele apenas se agarra ainda mais à sacola, como se estivessem a tentar roubar-lhe um tesouro.

			E será que é mesmo um tesouro? Se fosse, porque não o gastaria ele? Mora numa casa simples, como todas as outras da aldeia, é um homem comum, tirando-se a sacola.

			E assim o homem e a sua sacola foram sendo aceites na normalidade da aldeia, e o homem já não poderia existir sem a sua sacola.

			Mas toda a pacatez é, um dia, interrompida.

			E assim foi, no dia em que correu pela aldeia uma triste notícia. O homem da sacola morrera. Há dias que não o viam caminhar devagar pela aldeia. Procurando-o, acharam-no em casa, no seu leito, já sem vida.

			E a sacola, perguntaram logo, a uma voz.

			Está com ele, morreu abraçado a ela.

			Por momentos, todos ficaram sem voz, indecisos entre o passado proibido e o poderem agora saber o que durante tantos anos estivera ali entre eles.

			Vamos ver!, a uma voz todos disseram.

			E assim foram chegando à casa do homem, entrando. Lá, olharam-no, entre a confusão e o fascínio, olharam o homem, na morte abraçado ao seu tesouro da vida. A expressão já não era de dor, mas também não era serena, talvez o homem não tenha sabido o que sentir, ao separar-se ao mesmo tempo da vida e da sua sacola.

			De entre o burburinho de conjecturas, alguém avançou e, gentilmente, puxou a sacola.

			Facilmente a libertou dos braços do homem. É leve, parece vazia, disse com assombro. Vejam, toquem, perante a incredulidade de todos.

			E todos tocaram, sentiram. Era leve a sacola, parecia vazia, era verdade. Como podia ser? O velho enganara-os, sempre curvado sob aquele peso, que afinal não era nenhum?? Que espécie de velhaco faria isso? Enganar assim a todos? A celeuma aumentou, entre protestos e vozes que exigiam que a sacola fosse aberta!

			E então alguém puxou o fio da sacola e abriu-a. Sentiu-se um vento gélido no quarto, todos sentiram uma angústia momentânea, que entretanto passou, perante o fundo vazio da sacola. 

			Ninguém sabia o que pensar, dizer, fazer a seguir.

			De repente o silêncio foi interrompido pela pergunta penetrante: “Que fizeram vocês?!?

			Não deviam ter aberto a sacola, ele devia ter sido enterrado com ela! Fechada!

			Mas a sacola estava vazia! – Protestaram todos!

			“Só a vocês o parece. A sacola estava cheia: com as mágoas que o meu irmão foi recolhendo e guardando ao longo da vida.”

			O homem encostou-se, cansado, derrotado. “Nunca consegui convencê-lo a enterrá-las, fazê-lo perceber que elas eram um peso que não precisava carregar. Quando me disseram que ele estava aqui, e que tinha morrido com a sua sacola, vim até cá, para poder resgatá-la, de forma a que mais ninguém lhe tocasse. Falhei. Agora as mágoas andam à solta!”

			Falou então o neto do homem, que o acompanhava: “Não chores, avô. Há muitas mágoas por aí. Andam à nossa volta, mas só ficam connosco se lhes pegarmos e as pusermos na sacola, como o tio fazia. Se não, elas acabam por ir embora!”

		

	
		
			O assinador de papéis

			Era um homem que assinava papéis. Não era o que ele fazia. Era o que ele era.

			Para sermos mais precisos, também era o que ele fazia, que é uma pequena parte do que somos. De facto, durante uma boa parte da sua vida laboral, assinou papéis. Despachos, decisões, contratos, cheques, facturas, requisições.

			Desde o primeiro dia em que começou a trabalhar e viu o seu primeiro chefe a assinar o seu próprio contrato de trabalho, que soube que isso era o que queria fazer. Colocou a sua própria assinatura ao lado da do chefe, no lugar que lhe era destinado. Mas viu o quanto a sua assinatura era pequena e desequilibrada, faltava-lhe imponência e certeza.

			De forma que foi para casa e começou a treinar a sua assinatura, melhorando-a de dia para dia.

			Entretanto, no trabalho, teve uma ascensão rápida. A cada ano subiu um degrau e ao fim do quinto, já era o braço direito do chefe. A sua assinatura constava quase sempre ao lado da do chefe e, em algumas situações, era até a única. Quando a colocava ao lado da do chefe, já não a sentia tão intimidada. Era uma assinatura que ocupava orgulhosamente o seu lugar, com traços decididos e que falava pelo seu dono. Estava orgulho dela!
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